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Prefácio



	 

	 

	
		Quando o Francesco me procurou e disse que queria escrever um livro sobre a história das civilizações minha reação poderia ser qualquer uma, menos surpresa.

		Desde muito pequeno desenvolvemos o hábito diário da leitura de livros e ele sempre se interessou por temas biográficos e que envolviam história, principalmente das civilizações mais antigas, como o antigo Egito e o Império Romano.

		Acompanhar o desenvolvimento deste livro foi um resgate do entendimento do processo de aprendizado e como a criatividade pode estar presente mesmo em textos e registros históricos. 

		Muitas vezes o que importa para uma criança de 9 anos em um determinado fato histórico é muito diferente do que é relevante para um adulto, mas todos os pontos são válidos se ajudarem a entender nossas origens e nosso potencial de prosseguir evoluindo.

		Fizemos questão que ele escolhesse todos os aspectos a serem registrados e quisemos que ele escrevesse este livro em papel e lápis para depois transcrever para o computador, tornando a sensação de posse e criação muito mais presente.

		A interferência adulta ocorreu apenas na correção ortográfica e gramatical e na orientação de que os capítulos deveriam estar de alguma forma ligados para que o entendimento de causas e efeitos pudessem ser compreendidos pelos leitores  

		As fontes de pesquisa foram baseadas nos livros que lemos durante anos, mas o resultado foi principalmente baseado no livro A História do Mundo para Crianças, de Monteiro Lobato, a Coleção Folha Biografias para Crianças, Civilizações Misteriosas, organizado por Fábio Miranda e nos vários documentários produzidos pela National Geographic.

		Para um adulto, escrever um livro é uma tarefa árdua cheia de dúvidas e questionamentos constantes na busca pela perfeição inatingível, principal causa de bloqueios infindáveis. Em oposição direta a este drama, a criança disposta a escrever não se depara com questionamentos de perfeição, sendo seu objetivo primordial a diversão. Eles não estão preocupados em agradar aos leitores, porque sentem um orgulho imenso por realizar a proeza a que se dispuseram.

		Aos pais que gostariam de ver seus filhos inspirados por uma ou mais das sete artes, recomendo fortemente uma pausa nas telas, games e computadores principalmente nos primeiros 10 anos da formação, dando uma maior possibilidade aos nossos filhos de serem criadores, ao invés de tornarem-se criaturas.

		Não quero aqui fazer uma apologia contra a tecnologia e um ponto a provar isto é que todas as imagens para este livro foram geradas com o uso de inteligência artificial e executadas a partir de prompts específicos, usados pelo próprio Francesco, com treinamento e algumas sugestões, mas sob constate supervisão de nossa parte. Tudo tem hora e lugar para o desenvolvimento de nossos filhos.

		Isto posto, espero que a leitura deste livro seja uma experiência inspiradora para pais e filhos e que possa trazer momentos de parceria e cumplicidade nos caminhos do crescimento.

		 

		                                              Ricardo Infantozzi

		                                          Um pai muito orgulhoso

		 

		Egito e seus faraós



	 

	 

	Os egípcios podem ser considerados como uma das primeiras civilizações organizadas, assim como os sumérios e acádios, pois antes disso, eram basicamente nômades que se mudavam quando a caça ou a comida disponível, como frutas silvestres ficavam escassos.

	Graças ao Rio Nilo eles puderam fixar-se em um só lugar devido a fertilidade do solo, que permitia cultivar diversos alimentos. O transbordamento do Nilo fertilizava as margens e permitia o plantio.

	Com a fixação da sociedade em um só lugar era necessário ter-se um líder para direcionar e comandar a população. Assim surgiram os faraós.

	Estima-se que existiram cerca de 200 faraós. Os faraós eram considerados deuses vivos e ao morrer seus corpos eram enterrados e mumificados para descansarem embaixo de construções chamadas pirâmides, construídas numa região chamada baixo Egito. A pirâmide mais famosa é conhecida como a Pirâmide de Quéops.

	Meu faraó favorito é Ramsés II, que governou por 66 anos e só morreu aos 90 anos, sendo considerado o maior reinado egípcio. 

	Outro faraó muito conhecido é Tutancâmon. Ele faleceu muito jovem, com a idade estimada entre 18 e 19 anos.   A causa mais provável da morte dele foi um assassinato, porque diziam que quando ele fizesse 19 anos ele poderia fazer o que quisesse (e ele não gostava de alguns conselheiros, ou seja, ele poderia mandar matá-los).

	Uma forma de conhecermos um pouco da história egípcia deve-se a tradução dos hieróglifos, através do uso da Pedra de Roseta, feita em 196 a.C. onde está registrado um decreto em comemoração ao primeiro aniversário da coroação de Ptolomeu e estava escrita em 3 línguas: hieróglifos, grego antigo e demótico.

	Vários faraós mandaram construir tumbas escondidas entre montanhas em um lugar denominado Vale dos Reis. Algumas destas tumbas foram encontradas e ajudaram a revelar alguns dos mistérios desta sociedade.
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Babilônia e as leis



	 

	 

	
		A antiga babilônia ficava na mesopotâmia, cujo solo era tão fértil como o solo das margens do Nilo, isto porque era uma região banhada por dois rios muito famosos: o Tigre e o Eufrates.

		O trigo e a tâmara eram muito comuns na babilônia.

		A forma de escrita dos babilônicos era feita com um código chamado caracteres cuneiformes. Através desta forma de escrita surgiram um dos primeiros conjuntos de leis, como o código de Hamurabi.

		Os altares babilônios eram feitos no topo de grandes torres. Uma delas, a Torre de Babel, embora muito conhecida através da bíblia não possui um registro físico conhecido.

		Assim como os chineses, os babilônios foram um dos primeiros povos a observar os astros e perceber seus movimentos.

		Outro importante governante foi Nabucodonosor II que foi o segundo rei mais famoso. Ele ficou conhecido por suas campanhas militares, inclusive pela destruição da cidade de Nínive, pois queria que a Babilônia fosse a mais bela cidade do mundo.

		Outro importante feito de Nabucodonosor foi a construção dos Jardins Suspensos, considerado uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo. Esta construção foi erguida em homenagem a sua esposa que sentia falta das montanhas de sua terra natal.
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Grécia e cultura

		 

		 



	A Grécia antiga foi um lugar onde a música, literatura e principalmente os esportes eram muito importantes e marcaram a cultura ocidental até os dias atuais.

	O auge da cultura grega ocorreu durante o período clássico, ou seja, entre os séculos V e IV a.C.

	Atenas e Esparta eram as mais importantes e poderosas entre as cidades-estados em que a Grécia era dividida.

	A organização social era formada por 3 classes de pessoas: aristocratas, cidadãos livres e escravos.

	Os jogos olímpicos foram criados para as cidades-estados competirem entre si e se iniciou em 776 a.C. para as pessoas desenvolverem o físico e a mente.

	Entre os cidadãos gregos mais famosos podemos citar Arquimedes, um matemático que morreu durante a guerra contra os romanos no cerco de Siracusa. Outro cidadão importante era Sócrates, um filósofo que foi obrigado a se suicidar tomando um veneno chamado cicuta por acharem suas ideias muito revolucionárias para a época. Também tivemos o grandioso filósofo Aristóteles, conhecido ainda por ter sido o professor de Alexandre, o Grande.

	Os gregos tinham vários deuses, sendo que cada um tinha a sua função e eram inspirados por observações da natureza:

	        Zeus: deus mais poderoso tendo o poder do raio e trovão. 

	        Hera: deusa do casamento e da família. 

	        Poseidon: deus dos mares e das tempestades. 

	        Atena: deusa da sabedoria e da guerra.

	        Apolo: deus da luz, do sol e da música.

	        Artemis: deusa da caça e da Lua.

	Eles tinham belíssimas construções e belos templos em homenagem aos deuses, como o Partenon, em Atenas.
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Domínio persa



	 

	 

	Os persas foram os grandes inimigos dos gregos. Eles iniciaram o seu império a partir da conquista da Babilônia pelo rei Ciro, o Grande.

	Eles eram reconhecidos por seus lindos tapetes, cerâmicas e joias, além de valorizarem a arte, a literatura e a arquitetura.

	O sucessor de Ciro foi Dario I, que quis expandir a Pérsia por todo o mundo antigo, então, a briga com a Grécia passou a ser inevitável.

	Dario queria muito dominar a Grécia. Formou uma esquadra liderada por um parente seu de nome Mardônio, que partiu rumo a Grécia, mas infelizmente nunca conseguiu chegar lá, pois foram atingidos por uma enorme tempestade.

	Ao retornarem para a Pérsia, Dario estava furioso com o

	genro, mas especialmente com os deuses. Querendo continuar seus planos contra a Grécia, desta vez ele mandou um mensageiro para cada cidade-estado grega, a fim de que lhe trouxessem um punhado de terra e água da região como sinal de sua rendição e mostrando que agora aquela terra era dele.

	A guerra entre Pérsia e Grécia continuou mesmo depois da morte de Dario I, só que desta vez sob os comandos de Xerxes I e depois pela dinastia Aquemênida, fundada por Aquêmenes.

	Os persas e seus governantes da dinastia Aquemênida somente foram derrotados em 330 a.C. pelo macedônio Alexandre, o Grande.
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Conquistas de Alexandre



	 

	 

	Alexandre, nascido em 20 de julho de 356 a.C., era filho do rei da Macedônia, Filipe II.

	Em 336 a.C., quando Alexandre tinha 20 anos, seu pai foi assassinado e ele assumiu o trono. Logo após sua ascensão já começou a fazer algumas campanhas militares que obtiveram resultado na criação do maior império do mundo antigo, indo do Egito até a Índia.

	Alexandre havia sido discípulo do famoso filósofo Aristóteles, com quem aprendeu a desenvolver a liderança usando a inteligência e argumentação para tomar boas decisões. Este é um dos motivos por ele nunca ter perdido uma batalha. 

	Alexandre vivia intensamente. Bebia muito e tinha uma vida desregrada. 

	Uma das possíveis causas da sua morte, na Babilônia, em 10 de junho de 323 a.C., pode ter sido envenenamento. Os principais suspeitos são seus generais que não queriam mais seguir com o avanço de conquistas de terras e queriam voltar para sua terra natal.

	Uma curiosidade sobre Alexandre é que ao conquistar o Egito criou uma cidade, em homenagem própria, chamada Alexandria. Lá ficava a famosa biblioteca que mais tarde foi destruída, provavelmente em um incêndio ou em uma das diversas lutas contra invasores. Alexandria ainda existe, tem a parte histórica e a parte moderna.
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